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“Temos que organizar a resistência” 
Ao CB.Poder, o parlamentar mais votado no DF detalhou como deseja atuar ao assumir a cadeira na Câmara Federal. Pautas 
relacionadas à tarifa zero no transporte público e à redução do custo de vida da população serão prioridade do mandato 

Como vai ser sua participação 
no segundo turno? 

No caso do DF, é muito impor-
tante a gente ter conseguido o se-
gundo turno, porque acaba sendo 
uma nova eleição. Agora nós temos 
a oportunidade de fazer um debate 
sobre as questões da cidade, e não 
uma discussão se uma candidatu-
ra é viável ou não. A governadora 
Celina Leão (PP) é parte do pro-
jeto político que governa o DF há 
oito anos. Se a população reclama 
do transporte, da saúde, se temos o 
pior Ideb de ensino médio do país, 
precisamos atribuir tudo isso a um 
governo e ao governo de que ela faz 
parte. Se estamos enfrentando nos-
sa pior crise de corrupção, há cul-
pados e é quem lidera esse projeto 
político. Neste segundo turno, va-
mos ter oportunidade de conver-
sar com a população do DF sobre 
todos os desmandos e dificuldades 
que nós estamos enfrentando e di-
zer que é possível construir uma al-
ternativa de poder.

Qual vai ser a 
estratégia para Grass? 

Falei para ele que eu e o PSol 
vamos participar ativamente des-
te segundo turno. Eu, o deputado 
distrital Max Maciel (PSol), que foi 
reeleito com uma votação históri-
ca, e a deputada distrital Keka Bag-
no (PSol) vamos participar com 
muito compromisso. Disse para 
Grass que precisamos ter duas li-
nhas de campanha. Uma delas é 
conversar com a população sobre 
todos os problemas do DF. Trata-se 
de apresentar para o povo que suas 
reclamações têm materialidade e 
responsabilidade. Essa responsabi-
lidade é do GDF. A segunda linha é 
uma campanha propositiva, apon-
tando para mudanças no DF rela-
cionadas ao respeito aos servido-
res, aos serviços públicos, ao res-
gate da dignidade da população na 
saúde e ao enfrentamento ao cus-
to de vida. Temos que aproveitar o 
resultado que a gente teve na urna 
para percorrer o DF inteiro, cha-
mando voto e fazendo campanha 
pela reeleição do presidente Lula.

Vai participar da 
campanha de Lula? 

Reeleger o presidente Lula é 
uma questão democrática e civi-
lizatória. Para mim que sou uma 
pessoa LGBT assumida que está 
na política, trata-se de uma ques-
tão de sobrevivência e de direito à 

vida. Todos nossos direitos da co-
munidade LGBT foram conquista-
dos por decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). O novo presi-
dente pode indicar três ou quatro 
ministros para o STF. Qual impacto 
isso não pode ter na vida das pes-
soas LGBTs? Fazer campanha pa-
ra o presidente Lula é uma questão 
de sobrevivência e de direito à vida 
para a população LGBT e para mui-
tos outros. A gente precisa ser ca-
paz de falar isso para a população.

O PSol virou um fenômeno 
com votação expressiva nas 
duas últimas eleições. Ao 
mesmo tempo, a maior parte da 
Câmara Legislativa do DF e da 
Câmara Federal é formada por 
deputados de direita e de centro-
direita. Ao que você atribui isso? 

Temos uma dificuldade de re-
novação no campo da esquerda. 
Não à toa, o PSol tem se apresen-
tado como uma alternativa políti-
ca para a cidade. O deputado Max 
Maciel chega na bancada em 2022 
e faz um mandato brilhante. Ele  
defensor da tarifa zero, fiscaliza 
a mobilidade urbana, quer dizer, 
faz um trabalho muito importante 
pela cidade e agora tem essa vota-
ção histórica.

Temos a eleição de Keka Bagno, 
uma mulher feminista negra. Tive-
mos uma chapa com várias candi-
daturas importantes e que fizeram 
a diferença no DF. Então, o PSol 
tem apresentado essa alternativa e 
eu espero que isso possa inspirar o 
conjunto da esquerda. No PSB, te-
mos a chegada do Múcio na Câma-
ra Legislativa do DF. É uma amplia-
ção da esquerda e centro-esquer-
da. É mínima, com um parlamen-
tar a mais, mas já é uma ampliação 
importante que pode ajudar a dar 
voz a pautas que antes não tinham. 

É possível afirmar que o PSol 
e outros partidos da esquerda 
começam a tomar o lugar do PT? 

Não. Não acho que ninguém 
substitui ninguém. O PT continua 
sendo um partido muito forte e im-
portante para a democracia brasi-
leira. Ele tem história. Tenho uma 
relação muito respeitosa com ele. O 
PSol nasce como uma alternativa. 
É um partido que tem algumas di-
ferenças em relação ao PT. Ele tra-
ta de algumas pautas que, muitas 
vezes, os setores da esquerda e de 
centro-esquerda não querem tra-
tar. O PSol é autor, por exemplo, da 

ação no STF que discute a questão 
do aborto. É um tema importante 
dos direitos reprodutivos das mu-
lheres, mas muita gente não quer 
falar sobre isso na política. 

Qual proposta você pretende 
levar para a Câmara Federal?

Primeiro, precisamos fazer 
uma análise do contexto do Con-
gresso. Ele vai ser muito conserva-
dor. Nosso primeiro desafio vai ser 
organizar a resistência dentro de-
le. Independentemente do resul-
tado do segundo turno para presi-
dente, precisamos organizar a re-
sistência para enfrentarmos retro-
cessos. Para lutarmos contra re-
forma trabalhista que revoga mais 
direitos dos trabalhadores, avan-
ço na pejotização, reforma da Pre-
vidência que desvincule o salário 
de quem está na ativa de quem es-
tá aposentado. Está no programa 
do candidato à Presidência Flávio 
Bolsonaro (PL) que ele quer des-
vincular o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) do salário mí-
nimo. É uma série de retrocessos 
que podemos viver na realidade 
social. Precisamos falar sobre is-
so com a população agora. 

Em seguida, o que 
pretende fazer? 

Há vários temas importantes pa-
ra nós. Percebi, ao longo da eleição, 
como pesa no bolso da população a 
questão do custo de vida. Esse tema 
foi, talvez, um dos principais pon-
tos debatidos. Então, trouxemos 

duas pautas que eu considero mui-
to importantes. A primeira delas é 
a tarifa zero no transporte público 
todos os dias, que é algo possível. 
Vimos no DF que a gente avançou 
na tarifa zero aos domingos e feria-
dos. Conhecemos o custo do trans-
porte público. É possível liquidar 
essa conta com os impostos que a 
gente paga. Isso pode ser feito por 
meio de uma Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC), em que o di-
nheiro do vale-transporte também 
ajudaria a financiar a tarifa zero no 
Brasil inteiro. Seria  o dinheiro fe-
deral ajudando os estados e muni-
cípios. Isso vai ter impacto no bol-
so do brasileiro, melhorar sua qua-
lidade de vida e garantir o direito 
à cidade. 

Como é um assunto 
muito local, é possível 
fazer uma PEC sobre isso?

Queremos avançar uma PEC 
que está tramitando, de autoria 
da deputada federal Luiza Erundi-
na (PSol).  Ela trata sobre o finan-
ciamento e não sobre a organiza-
ção do transporte. A organização 
é um tema local, mas o financia-
mento pode ser via federal. Então, 
ela consegue deslocar uma par-
te do dinheiro que iria para o va-
le-transporte, com uma mudança 
na lei trabalhista, para um fundo de 
transporte que vai ajudar a finan-
ciar a tarifa zero nos estados e mu-
nicípios. Essa é a ideia, entre outras 
questões que essa PEC traz. 

Qual é a segunda pauta 
que deseja apresentar? 

O enfrentamento ao custo de 
vida, especialmente a questão do 
aluguel. Trouxemos, na campanha, 
a ideia de um projeto para revisitar 

a legislação que nós temos no Bra-
sil em relação a esse tema, para co-
locarmos limite no aumento abu-
sivo dos aluguéis. Queremos tam-
bém trazer para cadastro público 
todos os imóveis desocupados va-
zios do DF. Temos 180 mil unidades 
habitacionais vazias no DF. Isso faz 
subir o preço do aluguel. Deseja-
mos  regulamentar as plataformas 
de turismo porque elas têm aju-
dado a aumentar o preço do alu-
guel na cidade. A relação do loca-
dor com o locatário é, muitas vezes, 
abusiva. Precisamos falar sobre es-
se assunto. Como a gente não ga-
rante o direito à moradia com fi-
nanciamento imobiliário, com ca-
sa própria, a gente tem que falar 
sobre o controle do preço dos alu-
guéis nesse país. Esse é um tema 
que eu quero levar com muita força 
para o Congresso Nacional.

O senhor concorreria ao GDF? 
Essa é uma discussão ainda 

prematura. Estou muito satisfeito 
com esse resultado de agora. Eu só 
posso agradecer à população do 
DF pela generosidade em me dar 
mais de 224 mil votos nessa elei-
ção. Isso é fruto do nosso trabalho, 
que é sério e independente. Tem 
que ter parlamentar para fiscali-
zar e para balançar o contexto po-
lítico. Tenho muito orgulho dessa 
votação. Ela expressa a necessida-
de de a gente construir a alterna-
tiva política para o DF. Só que es-
sa alternativa não passa só por um 
nome. Ela passa por uma cons-
trução coletiva. Quero conversar 
com partidos, colegas e eleitos pa-
ra pensarmos isso juntos. 
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Crônica da Cidade

O resultado ou os resultados das elei-
ções surpreenderam a muitos, inclusive 
aos institutos de pesquisa. No caso da dis-
puta para presidente da República, o no-
ticiário foi dominado por vazamentos de 
investigações, sem espaço para o debate 
de realizações ou de projetos para o futu-
ro. É imprevisível o embate que se dá no 
submundo desregulado das redes sociais.

A situação ficou delineada em pesquisa 
de agosto de 2026 da CNT/MDA, segundo 
a qual 45,6% dos brasileiros pretendiam se 
informar sobre o processo eleitoral pelas 
redes sociais. Em segundo lugar, figurava 
a televisão, com 33,9%, seguida pelos sites 
e portais de notícia com 8,5. A mídia im-
pressa ficou com apenas 3,2%, enquanto 
ao rádio coube 3,1%. Quer dizer, precisa-
mente os meios de informação mais con-
fiável ocuparam os últimos postos.

Então, nessas condições, uma eleição 
no escuro das redes sociais tem significati-
va probabilidade de surpreender pela fal-
ta de critério para uma escolha, minima-
mente, racional. Evoquei, neste mesmo al-
to de página, o depoimento de um taxista 

preocupado com a suposta cobrança de 
uma taxa de 26% sobre o Pix, se determi-
nado candidato vencesse a eleição. Per-
guntei de onde havia extraído a informa-
ção e ele disse que era das redes sociais.

Com a ausência de debate sobre proje-
tos, esse é o ambiente ideal para a prolife-
ração de mentiras, meia-verdades, fanta-
sias bizarras ou fofocas. E isso contamina 
as eleições. Não é por coincidência que 
um dos livros clássicos sobre o novo popu-
lismo digital se chama O povo contra a de-
mocracia — porque nossa liberdade corre 
perigo e como salvá-la, de Yascha Mounk.

Mais uma vez, nossa Justiça Eleitoral 
funcionou muito bem. Um dos contra-
tempos foi o de ter a sede de voto subs-

tituída, o que suscitou aborrecimentos e 
dificuldades. Houve um travamento no 
sistema durante uma hora. Mesmo assim, 
às 21h, saiu o resultado. E ainda tem gen-
te que invoca o voto impresso, quer dizer, 
quando perde a eleição. O nosso sistema 
de votação é um dos melhores do mun-
do e, comparado a ele, o norte-america-
no é uma carroça.

Daqui a três semanas, teremos eleições 
de segundo turno para governador e para 
presidente. O que está em jogo não é quem 
será eliminado no paredão do Big Brother: 
é o destino da cidade e do país que legare-
mos a nossos filhos e netos nos próximos 
anos. Por isso, o voto precisa ser mais in-
formado, racional, lúcido e responsável.

O que causa apreensão é a eleição de 
candidatos sem compromisso com a de-
mocracia. A democracia é um exercício de 
saber ganhar e saber perder. Em ambos os 
casos, é preciso dignidade. Ser de direita, 
de centro ou de esquerda faz parte do jo-
go. O que não está fora da regra é negar 
a democracia, graças a qual se foi eleito.

Espero, independentemente dos par-
tidos ou da cor ideológica, que os elei-
tos cumpram o juramento de defender 
a democracia e a Constituição. “Prome-
to manter, defender e cumprir a Cons-
tituição, observar as leis, promover o 
bem geral do povo brasileiro, susten-
tar a união, a integridade e a indepen-
dência do Brasil”.

O enigma
das eleições

Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir à 

entrevista

O
deputado distrital eleito federal pelo PSol, Fábio Felix (PSol), disse 
que vai apresentar propostas relacionadas à tarifa zero e ao com-
bate ao aumento abusivo de aluguéis. No domingo, ele foi o can-
didato a deputado federal mais votado no DF, somando 224.224 

votos. Em entrevista ao CB.Poder  — parceria entre o Correio Brazilien-

se e a TV Brasília — , ontem, o político afirmou que pretende participar 
ativamente  da campanha do segundo turno de Leandro Grass (PT) para 
o Governo do Distrito Federal (GDF). Às jornalistas Denise Rothenburg e 
Mila Ferreira, ele também destacou a força do PSol, que se desponta co-
mo uma alternativa na esquerda. Confira, a seguir, os principais pontos: 

(Uma candidatura ao 
GDF) é uma discussão 
ainda prematura. 
Estou muito satisfeito 
com esse resultado 
de agora. Eu só 
posso agradecer à 
população do DF pela 
generosidade em me 
dar mais de 224 mil 
votos nessa eleição”

Agora (no 2º turno), 
é uma nova eleição, 
e nós temos a 
oportunidade de fazer 
um debate sobre as 
questões da cidade, 
e não uma discussão 
se uma candidatura é 
viável ou não”


